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Cada participante:Cada participante:

1.1. Apresenta seu trabalho/proposta,Apresenta seu trabalho/proposta,

2.2. Distribui cDistribui cóópias,pias,

3.3. Leitura e gravaLeitura e gravaçção.ão.

““A idA idééia paralela implica a apresentaia paralela implica a apresentaçção de um miniquadro ão de um miniquadro 

(obviamente lacunar) da poesia ocidental e seus problemas (obviamente lacunar) da poesia ocidental e seus problemas 

traduttradutóórios, numa abordagem trios, numa abordagem téécnicocnico--cultural atualcultural atual””



Witchcraft by a PictureWitchcraft by a Picture

I fix mine eye on I fix mine eye on thinethine,, and and therethere

Pity my picturePity my picture burningburning in in thinethine

My picture My picture drown'ddrown'd in a transparent in a transparent tearstears,,

When IWhen I look lowerlook lower II

HadstHadst thou the wickedthou the wicked

By picturesBy pictures made and made and marr'dmarr'd, to, to

HowHow many ways many ways mightstmightst thou perform thythou perform thy

But now I've drunk thy sweet salt But now I've drunk thy sweet salt tearstears,,

AndAnd though thou pour morethough thou pour more, I'll, I'll

My pictureMy picture vanished, vanishvanished, vanish all all fearsfears

That I can be That I can be endamagedendamaged by thatby that

Though thouThough thouretain ofretain of

One picture more, yet that willOne picture more, yet that will

Being in Being in thinethine own heart, from all maliceown heart, from all malice

John DonneJohn Donne

eye;eye;

espieespie;;

skillskill

killkill

will?will?

depart;depart;

art;art;

meme

be,be,

free.free.



Magia dMagia d’’uma imagemuma imagem

Fixo meu olho ao teu,Fixo meu olho ao teu, e nele e nele renterente

Tenho pena da minha imagemTenho pena da minha imagem ardendo no olhoardendo no olho

Minha imagem afogou numa lMinha imagem afogou numa láágrima grima transparentetransparente,,

QuandoQuando olho abaixoolho abaixo

Tivesses o malditoTivesses o maldito

AtravAtravéés das imagenss das imagens feitas e enfeitifeitas e enfeitiççadas,adas,

De quantasDe quantas maneiras poderiasmaneiras poderias tua vontadetua vontade

Mas agora, bebi tuas lMas agora, bebi tuas láágrimas grimas agridocemente;agridocemente;

Embora chores mais, Embora chores mais, 

Minha imagemMinha imagem esvanecidaesvanecida, , esvaneceesvanece medos medos totalmentetotalmente

Que possas eu ser prejudicado por talQue possas eu ser prejudicado por tal

Embora Embora retretéénsns

Ainda uma imagem, mas uma que serAinda uma imagem, mas uma que seráá

Estando dentroEstando dentro do teu corado teu coraçção, livre da maldade semão, livre da maldade sem

TradTrad. Gabriel Mario. Gabriel Mario

teu;teu;

espio;espio;

capacitarcapacitar

a matar,a matar,

realizar?realizar?

irei de parte;irei de parte;

arte;arte;

de mimde mim

sim,sim,

fim.fim.



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

•• Dificuldades histDificuldades históóricas no Brasil (sem tradiricas no Brasil (sem tradiçção em traduão em traduçção) ão) 
ininíício scio sééculo XIXculo XIX

•• Academia sAcademia sóó estuda legitimados (Luis da Costa Lima)estuda legitimados (Luis da Costa Lima)

•• ““tradutraduçção funciona autonomamente com maior precisão ão funciona autonomamente com maior precisão 
posspossíível, os vel, os ‘‘achadosachados’’ do formato originaldo formato original”” (Ezra Pound)(Ezra Pound)

•• ““o texto como signo, deixa de ser representao texto como signo, deixa de ser representaçção ão ‘‘fielfiel’’ de um de um 
objeto estobjeto estáável que passa a existir fora do labirinto infinito da vel que passa a existir fora do labirinto infinito da 
linguagem e passa a ser uma linguagem e passa a ser uma mmááquina de significado em quina de significado em 
potencialpotencial”” (Rosemary Arrojo)(Rosemary Arrojo)

•• ““qualquer texto, por pertencer qualquer texto, por pertencer àà linguagem, pode ser lido sem linguagem, pode ser lido sem 
a a ‘‘aprovaaprovaçção do seu autor, que pode apenas ão do seu autor, que pode apenas ‘‘visitarvisitar’’ seu texto, seu texto, 
como um como um ‘‘convidadoconvidado’’ , e não como um pai soberano e , e não como um pai soberano e 
controlador dos destinos de sua criacontrolador dos destinos de sua criaççãoão”” (Roland Barthes)(Roland Barthes)

•• A poesia A poesia éé a a úúnica arte que não pode ser profissionalizada... nica arte que não pode ser profissionalizada... 
Não leva a nada, não conclui nadaNão leva a nada, não conclui nada”” (D(Déécio Pignatari)cio Pignatari)
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